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INTRODUÇÃO: A pandemia de Covid-19 tem contribuído para o surgimento de transtornos 
mentais, incluindo o transtorno mental comum (TMC) entre adultos jovens. OBJETIVO: Analisar 
associação entre o TMC e dados sociodemográficos e acadêmicos de pós-graduandos brasileiros, 
durante a pandemia. METODOLOGIA: Pesquisa transversal, utilizando formulário eletrônico, na 
plataforma Research Electronic Data Capture (REDCap). Participaram 5344 pós-graduandos stricto 
sensu. A coleta de dados foi realizada, de maio a julho de 2022. Utilizou-se questionário para dados 
sociodemográficos e acadêmicos e o Self Reporting Questionnarie para rastreio de TMC. Realizou-se 
o teste qui-quadrado e o teste exato de Fisher para verificar as associações (p<0,005), no Software 
Statistical Package for Social Science (SPSS). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(nº5.384.965). RESULTADOS: A prevalência de TMC foi de 62,7%, sendo o sexo feminino (64,4%) 
e masculino (61,7%). As variáveis faixa etária, orientação sexual, estado civil, renda e religião 
(p<0,001), quantidade de filhos (p=0,001) e com quantas pessoas mora (p=0,023) apresentaram 
diferença estatisticamente significativa para TMC. Dentre os dados acadêmicos, apresentaram valores 
significativos o curso de pós-graduação (p=0,013), carga horária dedicada a pós-graduação (p<0,001), 
acesso à internet (p=0,001) e satisfação com ensino digital (p<0,001). Constatou-se maior frequência 
de pessoas positivas para TMC na faixa etária de 18-39 anos (67,4%), não heterossexual (73,2%), sem 
companheiro (66,8%), com um filho (67,7%), recebem até três salários-mínimos (75,7%), morando 
com 2-3 pessoas (65,5%) e que não tem religião (69,3%). No que diz respeito aos dados acadêmicos, 
a maior frequência de pessoas positivas para TMC foi em mestrandos (65,1%), que dedicam acima 
de 40 horas semanais à pós-graduação (75,2%), que apresentaram muitas dificuldades de acesso à 
internet (75,6%) e estar insatisfeitos em relação ao ensino digital (74,1%). CONCLUSÃO: Faz-se 
necessário ações de promoção à saúde mental dessa população, bem como ampliar as discussões 
sobre a temática entre gestores das universidades, profissionais de saúde e sociedade.
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